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Com a devida venia passamos pa-ra nossas columnas o artigo quesob a epig.i-apha supra, inseriu a
nossa collega «A Doutrina» de Cu-
rityba, em seu numero dois de
fevereiro deste anuo, e fazemos nos-

. Bas as palavras do dito collega, po-is o assumpto é de interesse gerale neste Estado oceorrém os mesmos
abusos que elle combate.

Eis o artigo:
Se no rol das cousas Injustificave-

is algo sobresahe, essa è a tenaz e
im moral campanha movida por ai-
guns ultramontanos contra o casa-
meííto civil, instituição resneitavel.!< moral por excellencia e garantidora.do futuro da familia brasileira.

Apezar da onposição levanta pe-Ia Egreja ao casamento civil, pre-valeceu a vontade do governo pro-visorio da Republica, que o in.st.i-
tuio pelo decreto n. 181 de 24 de
janeiro de 1890, dotando assim a
Nação eom uma formula mais con-
sentanea ao seu adeantamento intel-
lectual e, aliás, necessária írum
paiz habitado por povos de diyer-
sas crenças religiosas.

Posteriormente a Constituição con-
sagrou a liberdade de cultos, jáinstituida desde que a separação cia
Egreja e do Estado veio nivelar to-
das as1 crenças em face do nosso
Pacto Fundamental: começou então
para o Brasil a edade áurea da li-
herdade": de consciência, sem as res-
tricções-impostas pelo antigo re^iaien
Nem todos os ultramontanos, porem,concordaram com a benigna lei do
casamento civil, e d'ahi a campa-
nha impatriotica e criminosa contra
p.sse legitimo enlace, ao qual insen-¦satamente qualificam de cóhciibina-
to quando os nubentes, antes ou apoz
o acto, não se apressam a ir reee-
ber a uneção sacramentai.

Um dos que ínaw piamente crêm

Laet, homem de reconhecido ta-
lento, mas votado infelizmente1 á
defeza de quanto absurdo lhe sugge-
re o seu confessor, obrigando-o
mesmo a lançar esta proposiçãoeivada de basofia e inconcebivel
n'um esciiptor que se diz patriota e
eaí-holico-liberal: «mas que sò des-
preso nos merecem quantos só se
casam ua pretoria.» Lemos as pala-vras que ahi estão, em o n. 4 do
Jornal do Brasil d'este anno. n'um
artigo • onde o sr. Laet pretendeattribuir ao casamento civil a déca-
dencia moral . da sociedade brasi-
leira.

Lemol-o por dever de officio, em-
bora repugiiados á vista do enxame
de falsidades alli contidas e encer-
raudo uma ciamorosa calumiiia á
honra da familia pratricla, só pelo�r,.,facto de haver um ministro prot.es-I de que a 

"sua

concubina-
de viver
iamos, se

taire, póliQP escrupuloso, unidü pe-lo ritual da seita duas pessoas jácasadas e separadas dos legítimos
cônjuges. Esse abuso è ura dos tan-
tos que só a precedência obrigatória
do casamento civil ao religioso po-de cohibir, evitando que padres ca-
tholicos e pastores protestantes con-
üniiem a concorrer para a «cieea-
dencia moral da nossa sociedade.»

Até esse ponto o sr. Laet nos au-
xilia, se incumbindo de mostrar a

o casamento civil corno
to, não se envergonham
em plena mancebia! P<
o exíguo espaço desta revista per?*mittisse, respigal-os todos, denunci-
ando até o casamento religioso de
parentes còheánguineol em gra-o pro-
hibido, uniões estas que não eon~
seguiram ser legalizadas perante \
autoridade civil.

Tenha S.8. o'cuidado de folhe--
ar os milhares de jornaes dò Bra-
sil inteiro e Ine garantimos ene. em
50o/° dellés, etfcóntrafá registrados
taes crimes impunemente pei-petrados
pelos seus queridos eonr-lituintes.

Agora quanto à parte que no in-
sulto soez cabe á familia espirita,
temos a dizer ao senhor Carlos de
Laet:

O adepto dó Espiritismo', çrèhté
n-atrimcnial é

pelo sentimeri-
uma o

unicamente inspirad
to puro e nobre do an-or, esse eío
que une duas almas ja destinadas
a empréhendere;m juntas a. missão
da familia na Terra, o espirita, agir:-
do*por exclusivo impulso do seu cc-
ração e tendo a certeza de que o
seu enlace já Deus o abençoai;'
úeA(h) que destinou as duas almas
ao assoeiameato de níTecíos. reep a
por isso a benção d'um homem que
não prova, de medo algum, te acharlacuna existente em a legislação so- legitimamente inveiiicio des^e |

•— uv. Hu0 uiaicr. .piauicxiw urtjm|ü annos, principalmente nas colôniasno concubinato é o sr. Carlos de onde alguns padres, embora detesren

bre o casamento civil
Tratando., porem, das justas aceu-

sações ao clero catholico em relação
aos abusos por este eoinmertidos no
largo período de 15 annos. diz S.S.
com ingenuidade de cariar dó, ter ha
vido no Brasil apenas 2 casos irregu-
lares .!.'

Deante d'esta inexactidão só tomos
a inquerir se o sr. Laet labora em
profunda ignorância do que occorie
pelas terras brasileiras, ou se escreve
de má fé, tendo plena consciência
de_ estar faltando com a verdade,...
8aiba S.S. contarem-se as centenas,
em cada Estado, os;a!busOscom;metti--
dos pelo clero e por este cynic-amente
sustentados; só no Paraná", (conside-re bem o ir. Laet,) conhecemos pa-ra mais de 50 casos em menos de

annos, principalmente nas co.ionia;

c-
der divino.

Procurando, pois, eumirij' a
do paiz io sentido de garantir
turo da prole e assentando
alicerces da união m i.V.1

da família, o espidta r

í leis
o fu-

obre os
o etiifriçio

o còmm.étte
fali a menteum concubiníito, eemo

i ffi. rm a m o s t atb o 1 i c o s.
Recorrendo ao casamento civil o

poluído de verdadeiro »è'A;-espirita,
cio nela sua companheira D^omefte
ümyl es mente
sustaníal-a e defèrdel
juiámea:o. cuja nuel
9�,J�*J

ii'u;m sacri'egi(
Assim ja não suce

alrai*, onde cynicos p.ç
o libidinoh-üF

v;vi r cm con nua
i. Kenhi:

inrn!
os comu^tí:fc a f: ze

de perante
A9A

dores
somente í elo

es
i vi duos f

píiyi^co de

o
t :'i--

na a os
infeliz moça, vão commcttcr {
rendo sacrilégio, tendo
cúmplice áç.

d ir
ho:

o
•!' se cor «ore ia: a:

paqre por
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me de Deus!
Dizei-ncB 'agora. sr. Laet, se co-

mo catholico tnbü.,aès a Elle verda-
rfêiro culto, clizei-nos se Deus pò-
.(le abençoar esse ai^andalhamento?!

Que juízo, rTesta caso, fazeis do
S>ii -Supremo ?

(Jual desses dois consórcios pode
sermais aeeeitavel ao Senhor: o
religioso ^ movido apenas pela am-
bicão de um dote, ou o civil, en-
tre dois seres que se amam com
verdadeiro ardor?

E, depois, deveis saber que para
.. felicidade conjugai nao é condi-
ção imprescindível o casamento re-
ligiosb. Diariamente presenciamos
exemplos de míelicidades entre ca-
r,:ie:i religiosamente consorciados; ao
contrario, pessoas casadas ctyilmen-
te vivem falizea, e também ditosa-
niente passam a existência easaes
não consorciados no' civil ou na
E&reja."O 

espirita, obedecendo á lei ci-
tia santidade de affec-• ;ívil, e crente

tos de ante-inão abençoados pelo Cre-
ador. deve casar unicamente peran-
te as autoridades constituídas do
paiz, que representam a magestadè
soberaiavcla Nação. No casamento
civil, inspirado pelo divino sentimen-
to do amor, o juiz apenas registra
para a sociedade humana a união
celebrada por Deus.

Tenha o sr. Laet mai3 pruden-
cia nos seus anebatamentos, seja
mais criterioso na sua inútil campa-
nha de desprestigio ao casamento
Civil e não venha, com flagrante
infraeção da' verdade, otíender uma
parceila respeitável do povo, sò por-
que esta. muito mais.adiantada que
S.S.. sabe Pensar e raciocinar
bastantepua nã ) suj itsr-seá receber
de homens muita vez indignos uma
benção sem valor aos olhos de De
us.

Continue S,S. a escrever, pois
isso nao impedira a que se accen-
tue a liberdade de consciência n'es-
ta pátria, onde jamais a orthodoxia
catholica conseguir-à pôr peia ao
livre exercício da razão esclareci-
da. O sr. Laete está no seu triste
papel (ie escravo do dogma; cum-
pra-o por janto! Nós, porem, estamos
no firme propósito de ensinar a ver-
dade, orientando os nossos confra-
des no caminho recto do dever da
lei, afim de, xme a familia esteja
cercada dos direitos que lhe assis-
tem, embora com isto offendamos
as crenças e opiniões dos nossos
adversários. O casamento civil é o
iinico garantido pela Lei. Aquelles
que casarem-se unicamedte na E-
greja. não garantem para seus fi-
íhos futuro algum, visto a Re-

A CRUZ�

publica não reconhecer a sua uni-
ão conjuga).

___,,...-._._-<. O l^,>«Mi..rit7j_glÜtg?Sa«"'« >«^0 »O"^'"»——

ALLAN-KARDEC

A 31 de Março de 1869 dei-
xou o envolucro material e foi

•
retemperar-se no espaço o espi-
rito do nosso caro mestre AUan-
Kardec. Passa, portanto, hoje o
37.° anniversario dessa desencar-
nação, e por todas as partes os
espiritas rendem homenagens de
amor e solidariedade a esse espi-
rito de luz, pelo muito que fez
em beneficio da humanidade e
por sua entrada no mundo dos
espíritos; e nós, que também so-
mos ssus discípulo, associanio-
nos á essas homenagens, pois a-
d miramos tanto a superioridade
do espirito de Kardec, como a
de sua doutrina, que tem cau-
sado revolução no mundo scien-
tific®, sem com tudo ser abala-
da nas suas bases fundamentaes.

{Salve, pois, caro mestre!
• Nós bemdizemos o vosso tra-
balho, admiramos a vossa grau-
deza e pedimòs-vos, se é que ainda
estaes no espaço, que nos guieis
e nos deis o vosso auxilio, para
que possamos seguir as vossas
pegadas na propaganda da vos-
ía doutrina, expurgando-nos ao
mesmo tempo das nossas faltas e
libertando-nos do captiveiro dos
vicios.

Sois uma das Luzes do espaço
universal, baixastes á terra para
illuminar o mundo com a vos-
sa doutrina; illuminai vós também

o nosso espirito, para que elle possa
ascender ás regiões da luz, às as-
sembléas dos Mensageiros do Se-
nhor, das quaes fazeis parte.

Salve! caro Mestre!

Ao correr da penna

Não ha época limitada para
que este ou aquelle espirito che-
gue á perfeição; o universo e o
infinito desdobram-se diante da
vida, e o continua succeder dos

séculos è ô tempo destinado para
alcançarem os espíritos, por seu
trabalho constante em praticar o
bem, a felicidade. Em cada se-
culo elles recolhem o proveito des-
se trabalho e do progresso nelle
verificado, accuniulando desse mo-
do o cabedal precioso que um
dia suavisar-lhes-á as fadigas da

perigrínação nos mundos inferiores
e de expiaçâo.

Trabalhar sempre para porgre-
dir mais, tal e a condição para
sermos feliz; e aquelle que bem
emprega o tempo que decorre
em cada uma das phases da vi-
da, seja na terra ou em qualquer
um dos mundos que se revolvem
no espaço, ou seja mesmo no es-
tado de espirito, demonstra tino
na comprehensão dos problemas
da vida e, porisso mesmo, estará
sempre á frente dos que mar-
cham para as diversas as moradas do
Pae. E seria para desejar que
todos o imitassem, e que todos
vissem ha Revelação o aviso

paternal baixado das espheras de
luz á humanidade 

'sofredora, 
pa-

ra que ella esteja sempre lembra-
da de que a vicia' continua além
do túmulo e que o progreso vai
de mundo a mundo a-
te as sublimes plagas do amor e
da fraternidade.'Entretanto a con-
sa succede diferentemente. Para
uns a Revelação é ridícula por-
que ensina verdades que estam a

quem dos dados scientiíicos, e pa-
ra outros sò è acceitavel ate on-
de não fere as conveniências, de
classe e não embaraça as diver-
soes mundanas!

Na terra predominam ^a.v in-
íluencias que afãs iam-o espirito do
caminho da perfeição; o orgulho,
o egoísmo, a vaidade e a fa^SL de
amor ao próximo infestam os''am-
bientes, materialisam, concorrendo

para que se tenha mais cuidado
com as banalidades mundeaes, do
do que com aqnillo que ê inhe-
rente á vida espiritual!

Necessita-se de força de von-
tade, de perseverança, para ven-
cer-se taes inimigos do bem, po-
rem nao nos munimos dessas ar-

iI
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mas de maneira que a nossa der-
rota ç constante e o nosso atra-
zo prolonga-se.

A Imunidade è uma virtude, po-
rem t-Cr humilde á uma covardia
aos. olhos do mundo,.pois a ostenta-
ção e a subjugaçãb do direito
do fraco produzem a dignidade, o
volume da bolsa dá a medida do
merecimento, e o proletariado
é uma vergonha! Sem accesso ao
convívio social, está condemnado,
irrcmossivelmente, a «obedecer e
servir, sendo calem disso mal pago
o tratado com desdeh !

Mas. om quanto assim vai sue-
cedendo neste mundo inferior, em
quanto o suor do pobre,do desclas-
silioado. prodigalisa commodida-
des e jirazeres aos felizardos, no'grande Livro do destino hunia-
no está escripta a lei iminutavel,
segundo a qual cessam as disün-
cç.Ões sociaes dos terrenaes, désap-
parecem os merecimentos pelo oit-
ro Xolla estáni es.abeleoidas a li-
berdado, a igualdado e a traterni-
dade} é que, transposto o túmulo,
só tem >.;urso a moeda, das boas o-
bms, sé alcançam distineções quem
na terra viveu mais para os ou-
tros, do vjue para si.

Gabedal em bens e em moeda,
aili náo, chega, porque já nâo são
neccessarios luxos e outras cou-
sas cm qüe aqui o applicamos; e
assim aí]nelle que parte de rico
palácio suppondo encontrar um
paraizo, muitas vezes não vê a
luz e não tem um real que lh'a
produzi á sua vontade, co7r?o
era na torra!

E os dias, os mezes, os séculos,
passam o o desgraçado permane-
ce em trovas, ate que lhe dhegue
o desejo de ser indefferente ás cou-
sas maíeriaes e o de trabalhar pa-
ra merecer a felicidade que o cha-
ma da eternidade.

Resulta, pois, que, embora os
séculos nos ofFereçam praso para
expurearmo-nos das nossas faltas,
nao devemos deixar que elles se
repitam e permaneça a nossa infe-
rioridade, porque a vida è ligeira
sobre a terra e o accesso a rnuri-
dos melhores só é dado quando
deixamos nella o que delia é.

A CRUZ
Demais: se Deus nunca está

ínactivo, nós, que fomos por Elle
creados, não devemos permanecer
na indolência, porque somos oco-
peradores da grandiosa obra da
creacao, e se bom trabalho for-
mos legando .. posteridade, de*
mostraremos qua não fomos opera-
rios indignos do Autor da- obra
do universo, os.actos nossos serão' o
pharol que a guiará A íclicida-
de.

Trabalhemos, pois; os séculos
suecedem-se o se snecederão éter-
oamente, mas abreviemos, quai>
to antes, a época da nossa íelici-
dade, porquo a inferioridade sò
"permanece no espirito em quanto
elle não toma o caminho da
virtude.

e fazemos votos ao Senhor para que
prosiga sempre no caminho de ver-
dade, defíundindo o bem entre todos
quo neecessitam da luz.

—0 nosso caro confrade João
Roíiíflo, digno secretario do Grupo
Espirita «Amor ao Próximo,» de
Gamarò, Estado de Pernambuco, a-
ceusou em carta de 14 de fevereiro
ultimo o recebimento d'«A Cruz,"
cuja r-unessa havia antes solicitado.»
—Noutra secçâo inserimos um ánniííi.
cio do nosso querido confrade João
Loureuço de Sousa, satisfazendo a_~
sim seu pedido constante de sua a-
preciadu carta de 13 de j.»_ueiru cio
corrente anno, e ficamos certo do
que promette o confrade na sua re-
ferida carta.

Para FlqrianÒ, á procura de recur--
sos da medicina, seguiu a 23 deste
mez o nosso prezado confrade tonem-
te coronel Theocloro da Silva liibei-
ro. Temos sabido que alli tem espe-
cimentado melhora e que em breve
estará restabelecido.

—De Floriano regressou a. esta
cidade o nosso bom amigo Tb
Ribeiro Júnior, quo havia ido aili em
companhia do seu ¦ es trem o so pae o
nosso confrade tenente, coronel Theo-
d oro Ribeiro.

—O tenente JoãQiiim Jqsò cie Sou-
sa seguiu a 23

V
do ex oi rante mez

x

de Floriano, indo

Noticia a «União Espirita que
a «Gazeta de Noticia?..» de 26 de
janeiro deste anno, aíürmára caie
«causaram a mais viva impressão
no., espiritos que se dedicam âs sei-
enciaB; até hoje meio sobrenatu--
raes. os casos de telepâthia) aeon-
tecidos com a cutaetrophe do Â-
(jMãabüh»; que «muitas senhora.?,
exaetamente no momento em (pie
se dava a explosão que sepultou

j tantos oííiciaes, riram em sonhos
j o.B esposos, tiveram anmaneio (ia
! desgraça,1 acordaram em sol)rei-alto
| dando gritos.» Depois relata urna
| previsão dessa catastrophe, tida

por d. Ei.phrosii.ia, de 20 sumos cie
idade, residente na ('-apitai Fede-

doro jral, e sujeita, desde alguns a,nno3,
á «ataques de soranambulismo». eu-
jus passagens prmcipaes são: .

A 19 de janeiro d. Ei..phrosÍj_a
calím em estado Bomüambu.iea e
disse a sua mãe d. Amàliá dos

)aspara a, cidade
tante doente.

—O nosso prezado amigo Frederi-
co Mcarreiros Vianna Gastei lo Branõò
tomou passagem no vapor «João de
Castro,» a 27 deste mez, para The-
rezina, onde vai demorar-se por ai-
guns tempos.

—Estiveram nesta cidade os nos-
sos dignos amigos capitães Manoel
José Pereira Lopes, Gedeao Mendes
de Loyola, da Regeneração, e Ma-
noel José Vianna, de S, Pedro.

—O Grupo Espirita «'Luz o A-
frior.» de Ventura no Estado da Ba-
hia, procedeu a 1.5 de janeiro des-
te afmo a eleição cie sua directoria,
qtiô ficou assim composta: Afíenso
Cos.a-presidente, Antônio., Octaciiio
Alves Batfretto-vice presidente, La-
disláo G. Costa-secretario, e Gabri-
ei Ribeiro-thesoureiro.

' Agradecem os -lhe a com muni cação

Santos, com quem vive: «].íam..o,
vai acontecer uma, grande defegra-
ça-. Todos üób vamos ficar á eho-
rar. Vejo fogo, muito fogo e o ar-
ehanjo Gabriel diz que não ha re-
médio. Quanta., lagrimam! Quantas
famílias de luto!»

Pérguntando-lhe d. Amalia onde
se darião essas desgraças, isto è,
se seriao adi, aceressentou :

«No mar... no mar... E' uma
viagem que ainda se vai fazer, a-
roanhã,.. nao, mas em menos de
uma, semana.»

Assegura a «Gaveta de Noticias»
que tííe garantiram ser verdadeira
a previsão, e que vira- d. Euphro-
sina, «abatidissimà; com os últimos
acontecimentos, immerisamente nei'-
vosa e achando que devia ter pre-
vinido logo...»

Abi ficam estes factos para apre-
eia-ção e explicação dos que não
acreditam, na ímm orlai idade do es-
pirito e na- çomi^umcaçâo dos mor-
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tOS CODl OS VIVOS.
Fallem, pois, senhores matéria-

lista1.'.
�
�

V —Acha-se entre nós o intel-
li gente poeta Costa e Silva.

O sr. Raymundo Antônio de Almei-
da, hábil artista raechanico, teve a
fineza de nos com muni car o na_ci-
mento de 6na diiecta filhinha Maria
das Dores, o qual teve logar nesta
cidade no 17 deste mez.

Agradecido pela gentileza, damos-
lhe os nossos parabéns, desejando mui-
tas venturas e felicidade a e3se es-
pirito que acaba de vir á terra ba-
talhar por seu adiantamento.

Felicitações
Los Albores de Ia Verdad, o Cir-

culo La Btiena Nueva e La Comi-
sión de Propaganda do mesmo nos
enviaram em bello cartão affectuosas
saudaçòes pela entrada do anno de
1906, saudações que lhes retribuimos
fraternalmente, desej ando-lhes prós-
péridades uo correr do dito anno,
bem como a mercê de Deus, para
mais encorajal-os na diffusão dos nos-
S'üs idéaes.

Aô Club Commercial, da cidade
de Estância, Estado de Sergipe, so-
nios grato.,pelas-felicitações transme-
ttidas em seu mimoso cartão de 1.°
de janeiro deste anno, e desejamos
-lhe um futuro feliz.

—Retribuimos ao nosso caro con-
frade .losè G. Noveilino, digno se-
cretario e bibliothecario do Centro
Espirita «Pé, Amor e Caride» do Es-
pirito Santo da Fcrquilha, Estado de
Minas Geraes, as saudações que em
seu nome e no do mesmo Centro
nos transmettiu em carta de 1," de
janeiro ultimo, pela entrada deste
anno' e pedimos e aos bons espiri-
tos que os encham sempre do alento
divino, que dá força para os com-
bares da -vida e defeza da nossa ca-
ra doutrina.

—Agradecemos ao liossd caro as-
signante capitão Pedro Silvio de Men-
d ousa Furtado, residente no Alto
Longa, as saudações cordiaes que
nos transmettiu em sua carta de 1.'
de janeiro ultimo, pela entrada do
anno de 1906.

—O nosso prezado confrade Casi-
miro Cunha, de Vassouras, Estado
do Rio de Janeiro, apresentou-uos
suas felicitações pela entrada do no-
vo anuo, fineza que muito lhe agra-
decemos, deseja.ndo-!he paz e jus~
tiça.

Desencarna çòes
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—A 8 deste mez evolou-se para
o espaço, ondeé a verdadeira vida,
o espirito de Leocadia de tal, que tinha
residência nesta cidade.

—Pela manhã de 9 do presente
mez rompeu os laços materiaes e
passou ao mundo invisível o espirito
de Mathias Rocha, muito conhecido
e estimado nesta cidade.

—Na mesma manhã de 9 deste
mez deixou a vida corpcrea o espi-
ritü de d. Luzia Esmeraldina Vieira,
passando para o mundo des espiritos,
onde se reúnem os que perigrinam
pelos planetas de expiações. Residia
nesta cidade e era casada com o sr.
João Evangelista Vieira, abastado
commerciante desta praça

—Ne dia 11 do expirante mez, na
cidade da Parnahyba, deste Estado,
cessou de existir no estado visivel e
evolou-se ao seio dos habitantes do
espaço o espirito de Benedicto Ro-
driguQS Madeira Brandão. Era irmão
das exmas. sras. donas Rosa Madei-
ra Coelho e Antonia Brand^p, virtu-
osa esposa do capitão Carlos César
Brandão, residentes nesta cidade.

—Na fazenda «Patos» do munici-
pio da fronteira villa de S. Francisco, a
13 deste mez, passou desta para a
vida invisivel o espirito de Ludu—
viço Almeida, com oito anuos de
perigrinaçàq terreual, filho dilecto do
tenente coronel Raymundo d'Almeida
Guiniaraães, commerciante em Fio—
riano.

—Por telegramma particular, que
nos foi obsequiosamente mostrado,
soubemos que a 25 do mez que ho-
je finda, nu Forteleza, capitai do
Ceará, evolou-se p«ra o espaço o es-
pirito de d. Francisaa Joaquina d'01i-
veira Lima, que já contava 93 annos
de existência sobre a t(>rra. Era
natural d'a quelie Estado, onde dei-
xou diversos filhos e numerosos pa-
rentes, e ficaram também na fronteira
villa de S. Francisco seus caros fi--
lhos capitão Conrado Augusto d'01i-
veira Lima, major Juvencio Htracio
&'_.__ veira Lima, no Bority Cortado,
município de Flores, d. Adelaide de
Oliveira Lima e nesta cidade capi-
tão Olympio íldefonso d'01iveira Li-
ma.

Sentimentamos a todas as exmas.
famílias e mais parentes desses espi-
ritos qae recobraram ass^m a sua ii-
berdads, eo fazemos nâo porque ve-
jamos no que se chama de morte u-
ma desgraça inherente á humanidade,
cumo muitos crêem, pois sendo o es-
pirit:. immortal. ella perde a razão
de ser, mas pelas saudades que sem-
pre produzem taes separações^ o tam-

I bem ielicitamos os uiesmVs espiritos

por seu regresso ao mundo da luz,
onde sem duvida estam no goso do
produeto de . seu trabalho sobre a
terra em demanda da felicidade.

IMPRENSA�»
Temos sobre a nossa banca de

trabalho os seguintes collegas, qne
deram-nos a honra de suas primei-
ras*visit«as:

A União Espirita, jornrl de
grande formato, publicado se-
manalmentena Capitai Federal. Tem
diversos redactores, é editado sob a
direcção do nosso digno confrade
Domingos Machado, e a sede de
sua redacção é à rua «Senhor dos
Passos», n.° 24.

Temos á vista os n.os 24 e 25,
nos quaes se encontram excellentes
artigos doutrinários e de propa-
ganda.—A Ordem, semanário dedicado
aos interesses do município da ci-
dade do Rio Preto, Estado de Mi-
nas Geraes, onde è publicado. E'
de propriedade de uma associação e
proporciona proveitosa, leitura.
O Sábaraente, orgaai litterario e no-
uieioso do qual é redactor o sr.
Azevedo Netto. E' de pequeno for-
mato e publica-se semanalmente em
Sabará, Estado de Minas Geraes.

—Tribuna Nacional, orgam inde-
pendente que vê a luz na Capital Fe-
deral sob a direcção do sr. T. Le-
ai. Impresso em papel superior e
traz artigos de interesse geral sobre
diversos assunaptoe.

Union, orgam da sociedade «U-
nion Matarifes de Barcelona», que
é publicado na cidade deste nome,
na Hespanha. On. 1.' do 1.' an-
no, que temos á vista, insere bel-
los artigos, especialmente o de apre-
sentação que tem por epigraphe :
Saúde. Fratenidade e União.

A iodos estes collegas agradece-
mos a honra de suas visitas, que
serão retribuídas eom a permuta
d'«A Cruz».

Expedem-se pelo corre'o a quem enviar'
a sua importância om carta rogisfiada a
Loaren?.o de Sousa, rua do Rozario n. 99,
Rio de Janeiro.
Criação dc animaes, de aecordo cora
as instrucçõos do ultimo Congresso
de Agricultura (cavallo, jumento, mula, bur-
ro, boi, carneiro, cabra, porco, cão, gato,
cod o, leperido, coba a , com 76 íi-
giiras�:.� 4§000
I Criação de aves, pelos processos
aperfeiçoados (galinha, peru, gallinhola,
pombo, pato, ganso, cysne, pavão, yaizão),

e •«

com 64 figuras� 3S080
Criação de abelhas e UeJios da seda, pelos

processos aperfeiçoados (o me1, a cera, fa-
br!cação do hyaromei com 4*2 figuras 2S00O

Ocüidiismo c Teòsófia ou esjúriüsino trans-
caident l ene.�• ••••• 5S00O

'Synonymki das substancias chwnças e far-
macopéa kori.éopaíHieh. eiie�æ� u>;GQQ

.¦.-;•*

?.?;¦*!$

¦'".¦ í-Vtó-íl

.YÍ'X
¦' 

.

9


